[image: image1.jpg]Cascais

Bloco de Esquerda




RECOMENDAÇÃO ao EXECUTIVO da CMC

O JORNAL DA REGIÃO publicou na edição de 27 de Outubro de 2009 uma peça jornalística intitulada “Festival do chocolate anima Cidadela”, a qual merece uma reflexão de tod@s os que se insurgem contra uma das mais detestáveis formas de preconceito e discriminação : a discriminação sócio-económica alicerçada no preconceito social. Como se a pretensa qualidade dos visitantes se apurasse por critérios de poder económico, ou seja, como se as boas pessoas, bem formadas e educadas, os chamados visitantes “de qualidade” se encontrassem essencialmente entre os que têm possibilidade de pagar a entrada.

Deduzimos das suas palavras que considera que a qualidade das pessoas se mede e se pesa através do dinheiro que possuem, independentemente até de como o conseguiram!…
A responsável do Cacau Clube declarou, para acentuar as suas ideias :“ Não queríamos fazer do recinto um lugar onde todos vinham cá comer chocolate. Há que dar valor à qualidade.”

Mantendo o tom elitista e assumidamente discriminatório face aos estratos populacionais maioritários no concelho e no país, declarou ”Tivemos presentes marcas que não encontramos à venda nos supermercados, mas sim nas lojas gourmet”. 
Depois de publicado um protesto no blogue BlocoCascais.com, recebemos o seguinte comentário de uma munícipe (Helena Rodrigues):

“Subscrevo o vosso protesto, manifestando o mais vivo repúdio pelas declarações de responsáveis da Festa do Chocolate que revelam a total ausência do mais elementar sentido cívico. Estive lá, na Festa do Chocolate de Cascais, com filhos e netos, a quem pedi desculpa de os arrastar para um evento em que nos foi cobrado bilhete para termos direito a, basicamente, comprar chocolates. 
A programação criava expectativas de eventos que pouco passaram, pelo que me foi dado observar, de uma exposição de cartazes alusivos à produção de cacau e umas demonstrações culinárias com chocolate. A venda de chocolates, efectivamente na sua maioria difíceis de encontrar em supermercados, primava pelos preços altos, não havendo sequer o que se espera de uma mostra…. a prova. 
A natural frustração das crianças era, pois, compensada, com a compra de chocolates caros. Mas, acima de tudo, a atitude revelada pelas declarações sobre a necessidade de cobrar entrada para garantir “a qualidade” é inadmissível e deve ser denunciada. 
Sugiro que se envie um protesto dos munícipes para a organização e para a Câmara.”
Entretanto no Relatório de actividades do Trimestre de 1 Julho a 30 de Setembro de 2009, a CMC informou esta Assembleia Municipal que foi, cito: “Apoiada a organização do evento “O Chocolate em Cascais”, com €50.000,00”.  
Postos estes factos o Bloco de Esquerda Cascais vem protestar contra o espírito declarado como base desta Festa do Chocolate, e recomenda ao Executivo da CMC que não se volte a comprometer , através de apoios por esta autarquia, e com o dinheiro dos cidadãos, com a organização de eventos cuja filosofia seja descaradamente elitista, contra os valores desta sociedade, contra os princípios de igualdade dos cidadãos consignados na Constituição da República Portuguesa. À autarquia compete sim apoiar eventos e actividades que favoreçam os munícipes e nunca que estejam contra os interesses da grande maioria.
Poder-se-á alegar que a Festa do Chocolate de 2009 teve 10 mil visitantes: é um facto que o evento é apelativo. E foi concerteza bastante vantajoso economicamente para os seus promotores, por todas as razões! No entanto não deveremos permitir que os dinheiros públicos sejam utilizados de modo tão descaradamente desprovidas de princípios cívicos. Por certo este executivo Camarário não se revê nas declarações da relações públicas da Festa do Chocolate, esperamos.

P’lo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda
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27 OUTUBRO a 2 NOVEMBRO 2009

Festival do chocolate anima Cidadela

Cerca de 10 mil pessoas visitaram
o certame, em segunda edicao, -que
teve lugar na Cidadela de Cascais

A histéria do chocolate, os produ-
tos de cacau, a culindria e a arte fei~
tano conhecido ‘alimento dos Deu-
ses’ estiveram presentes na segunda
edicdo do evento ‘O Chocolate em
Cascais’, que decorreu na Cidadela
de Cascais, durante o passado
fim-de-semana.

Cerca de 10 mil pessoas estive-
ram presentes no encontro que vi-
sou divulgar e fomentar o gosto pe-
lo cacau e pelo chocolate preto.

Organizado pelo Cacau Clube
de Portugal, em parceria com a Ca-
mara Municipal de Cascais, este
certame apresentou um variado
conjunto de exposi¢des, ‘work-
shops’ e conferéncias, e contou ain-
da com a participacio de vdrios es-
tabelecimentos hoteleiros e de res-
tauragdo e a participagao de ‘chefs’
Chloe Doutre-Roussel (Chocolate

Expert) e Christophe Felder (Chef
Patissier — Paris).

Cacilda Alves, relagdes publi-
cas do Cacau Clube, fez o balan-
¢o do certame ao JR. “Foi um
evento muito concorrido e di-
vertido. Quisemos promover
nesta edicdio a qualidade do
chocolate. Tivemos presentes
marcas que nao encontramos a
venda nos supermercados, mas
sim em lojas ‘gourmet’”.

A responsavel do Cacau Clube
de Portugal considera que “Por-
tugal néo estd habituado a con-
sumir chocolate. Nio se come
muito chocolate e o que se co-
me é, a maioria das vezes, de
ma qualidade”.

Os visitantes tiveram de pagar
dois euros pelo acesso. “A entra-
da ndo foi gratuita porque tam-
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As criangas foram os principais apreciadores das doces iguarias que deram forma ao evento ‘O Chocolate em Cascais’

além de mais de uma dezena de lo-
jas, contou ainda com exposi¢des
e sessoes de animagao infantil.

vinham ci comer chocolate. Ha
que dar valor a qualidade”, sa-
lientou a responsavel. O evento,

bém quisemos qualidade nos vi-
sitantes. Ndo queriamos fazer
do recinto um lugar onde todos




